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Prefácio 





A arte sempre foi a linguagem da alma. E neste livro, convoco o leitor a entrar no universo onde música e  poesia  se  encontram,  onde  cada  letra  é  também  um verso, cada acorde um suspiro, e cada sentimento uma ponte entre o visível e o invisível. 



A Literatura do Som reúne letras de dez álbuns que  percorrem  caminhos  diversos  —  da  alquimia  da consciência à expansão do ser, da crítica ao sistema à entrega do desejo humano e divino. Aqui, cada álbum se torna  um  capítulo,  cada  canção  um  poema,  cada reflexão  uma  oportunidade  de  ver  o  mundo  sob múltiplos ângulos. 



Não se trata apenas de letras musicadas. Trata-se  de  linguagem  trabalhada  com  intenção,  ritmo  e imaginação.  Trata-se  de  pensamentos  que  vibram, sentimentos que ecoam e experiências que convidam à contemplação.  Entre  espiritualidade,  erotismo,  crítica social  e  questionamentos  existenciais,  o  leitor encontrará  ecos  de  si  mesmo  refletidos  nos  infinitos lados do meu espelho interior. 



Este  livro  não  é  apenas  uma  coleção  de palavras. É uma viagem pela consciência, pelo coração e pela essência de tudo aquilo que nos conecta. A cada página, convido você a ler como se estivesse ouvindo, e a ouvir como se estivesse lendo. 



Que  estes  poemas  ressoem  em  você  como ressoaram em mim, e que a poesia do som interior revele o infinito que existe em cada um de nós. 

















Capítulo I: Alquimia Do Som Canção Do Coração / Hey Irmâo possui um forte teor poético, com uma  mensagem  centrada  na  conexão  entre  o  ser  humano,  a natureza e o coração. O eu lírico convida o ouvinte a ouvir com atenção a voz da Terra, tratando a natureza como um ser vivo, sensível  e  sábio,  capaz  de  transmitir  conhecimento  e  cura.  A linguagem utilizada é simples, direta e afetiva, acessível a todos os públicos, mas carregada de simbolismo e emoção, reforçando a ideia de união, empatia e espiritualidade. 

Elementos  naturais  como  o  vento,  a  terra,  o  mar  e  o  fogo  são utilizados como  símbolos  para representar  aspectos da  vida, do ciclo natural e da energia vital. O vento leva e traz conhecimento; o mar representa o movimento contínuo da vida; o fogo simboliza a intensidade e a transformação; e a terra aparece como fonte de cura e sustento. Esses elementos reforçam uma visão de mundo onde o ser humano faz parte de um todo maior, em harmonia com a natureza. 

A estrutura da canção segue o padrão comum da música popular, com  estrofes,  pré-refrão  e  refrão  bem  definidos.  O  refrão,  em especial,  se  destaca  por  seu  caráter  afetuoso  e  coletivo, funcionando como um chamado à união: “Hey irmão / Pegue a minha mão”. O uso de repetições e de apelos diretos ao ouvinte cria uma  atmosfera  de  acolhimento  e  pertencimento,  reforçando  a mensagem espiritual de amor ao próximo e busca pela luz interior. 

Além disso, há um tom quase litúrgico ou ritualístico na forma como a letra se desenvolve, lembrando cantos de celebração à vida e  à  natureza,  comuns  em  tradições  indígenas,  rastafáris  ou espiritualidades ligadas à terra. A "canção do coração" simboliza a sabedoria interna, um chamado para ouvir a própria essência em conexão com o universo. 

Por  fim,  a  letra  expressa  uma  visão  esperançosa  e  consciente, propondo  uma  reconexão  com  o  que  é  essencial:  a  natureza,  o amor, a cura e a coletividade. É um convite a sair da escuridão e encontrar a perfeição não como algo distante ou inalcançável, mas como uma jornada interior iluminada pela harmonia com o mundo natural. 













 



A natureza fala a todo o momento 

Ela é puro sentimento 

Que leva e traz no vento 

Ela nos traz conhecimento 



Se você veio até aqui 

Está disposto a ouvir 

Por isso ouça com atenção 

A canção do coração 



Hey Irmão 

Pegue a minha mão 

Vamos cantar a canção 

Que vem do coração 

Hey você 

Abrace o seu irmão 

A sair da escuridão 

A encontrar a perfeição 



A terra é nosso lar 

Pisamos a nos curar 

Ela nos alimenta 

De onde vêm os frutos 

Os frutos da vida 

E a cura é intensa 



E as ondas do mar 

Dançam sem parar 

Seguindo o ritmo da vida 

A chama é intensa 

Queima sem parar 

Esse é o ciclo da vida 











Procura  A  Cura  tem  uma  força  simples  e  direta,  que  dialoga profundamente com a tradição dos hinários espirituais ligados à ayahuasca. Sua estrutura é marcada pela repetição, especialmente no  refrão:  “Procura  a  cura  /  O  que  a  gente  vê  /  Acontece  /  E 

aconteceu / Acontecerá / E tudo acontece”. Esse recurso cria uma cadência quase de mantra, fazendo com que o sentido não esteja apenas  nas  palavras,  mas  no  ciclo  que  elas  evocam.  Assim,  a própria forma da canção reflete o movimento da vida, do tempo e da experiência espiritual. 

O tema  central é  a  cura, entendida  aqui não  apenas  como  algo físico,  mas  também  espiritual,  emocional  e  de  consciência.  Ao relacioná-la diretamente à ayahuasca e às plantas que a compõem 

— chacrona e mariri — a canção ressalta a ligação entre natureza e sagrado, mostrando que a cura é oferecida pela própria Terra a quem a busca com reverência. Essa reverência se expressa de modo claro nos versos “Viva a ayahuasca / Viva a chacrona / Viva o mariri”, em que as plantas são celebradas como entidades vivas, portadoras de sabedoria e força espiritual. 

A repetição do verbo acontecer em diferentes tempos — presente, passado e futuro  — abole a linearidade temporal. Essa quebra remete ao estado expandido de consciência experimentado durante os rituais, em que o tempo se dissolve e passado, presente e futuro coexistem.  A  mensagem  é  de  que  tudo  já  é,  tudo  já  existe, reforçando  uma  visão  espiritual na  qual  o  tempo  é  relativo  e  a realidade é simultânea. 

Outro aspecto essencial é a dimensão comunitária da letra. O verso 

“nós estamos aqui / pra sorrir e ser feliz” revela que a cura não é apenas individual, mas compartilhada. O ritual é um espaço de encontro, alegria e união, em que o riso e a felicidade surgem como frutos naturais da conexão com o divino e com o outro. 

O estilo da composição é marcado pela oralidade ritual. Não há metáforas complexas nem linguagem rebuscada: a simplicidade e a clareza fazem dela um hino de fácil memorização e forte impacto espiritual. É uma letra feita para ser cantada em roda, como reza, oração ou celebração, funcionando não só como música, mas como veículo de energia e consciência. 

Por fim, a canção fecha com o verso “Autoconhecimento / É meu comprometimento”,  que  sintetiza  sua  mensagem.  A  busca  pela cura  não  é  algo  externo,  mas  um  processo  interno  de responsabilidade pessoal. Dessa forma, a letra articula celebração, louvor,  consciência  do  tempo,  experiência  comunitária  e compromisso interior. O resultado é um canto de cura e de alegria, 

simples  e  profundo,  que  une  natureza,  espiritualidade  e autoconhecimento em uma mesma vibração. 









Procura a cura 

O que a gente vê 

Acontece 

E aconteceu 

Acontecerá 

E tudo acontece 



Viva a ayahuasca 

Viva a chacrona 

Viva o mariri 

Que estão aqui 

Você pode usar 

E consagrar 



Viva a ayahuasca 

Viva a chacrona 

Viva o mariri 

Que estão aqui 

Nós estamos aqui 

Pra sorrir e ser feliz 



Autoconhecimento 

É meu comprometimento 





        

Caminho De Luz traz uma expressão íntima de fé, confiança e perseverança diante das dificuldades da vida. Desde os primeiros versos — “Ele sempre esteve comigo / E eu sei que está / A cada despertar  /  Vejo  a  força  maior  me  amparar”  —  percebe-se  a presença constante do divino como guia e sustento. Essa presença é descrita não como algo distante, mas como proximidade diária, manifestada em cada despertar, no cuidado contínuo e no amparo que fortalece. 

O pré-refrão intensifica essa ligação com o sagrado por meio da gratidão: “Agradeço senhor / Seguro a sua mão / E carrego no coração”. Aqui, a relação com o divino se mostra como parceria íntima, onde a fé não é apenas crença abstrata, mas gesto concreto de segurar a mão de Deus e levar sua força dentro de si. 

No refrão, surge a consciência de que a vida apresenta espinhos e desafios:  “Nos  caminhos  pode  haver  espinhos /  Mas  sigo  firme pois sei o meu destino / Me reencontrar no meu ninho”. A imagem dos espinhos simboliza as dificuldades inevitáveis, mas a certeza de um destino espiritual, de retorno ao “ninho” — metáfora para o lar essencial, o encontro consigo mesmo e com o divino — dá ao eu-lírico força para continuar. 

Na segunda parte, a letra enfatiza a superação da rejeição social: 

“Podem  não  acreditar  /  Podem  até  me  esnobar  /  Podem  me menosprezar”.  Essa  sequência  revela  as  pressões  externas,  a descrença e o julgamento dos outros. Contudo, em contraste, o eu-lírico reafirma sua identidade e propósito: “Mas sei onde estou / 

Sei que aqui é meu lugar” e, mais adiante, “Sei quem sou / Sei que agora é o meu brilhar”. Essa oposição entre a crítica externa e a certeza  interior  mostra  o  amadurecimento  da  voz  poética,  que encontra em sua fé a segurança para resistir. 

O final da letra resume toda a mensagem: “Mesmo parecendo estar sozinho / Tenho o senhor...”. A solidão aparente é desfeita pela presença espiritual, que acompanha e sustenta. Assim, a canção traduz  uma  experiência  de  intimidade  com  Deus,  que  permite enfrentar adversidades, julgamentos e espinhos da vida sem perder a esperança nem a força. 

No  conjunto,  a  composição  mistura  simplicidade  de  linguagem com intensidade emocional. Não recorre a metáforas elaboradas, mas a imagens claras e acessíveis, que reforçam a autenticidade da mensagem.  O  tom  confessional  e  afirmativo  torna  a  letra  ao mesmo tempo pessoal e universal, permitindo que qualquer ouvinte que tenha fé — ou que já tenha sentido rejeição e buscado força interior  —  se  identifique  com  ela.  Trata-se  de  um  hino  de confiança, resiliência e afirmação de identidade espiritual. 

 







Ele sempre esteve comigo 

E eu sei que está 

A cada despertar 

Vejo a força maior me amparar 



Agradeço senhor 

Seguro a sua mão 

E carrego no coração 



Nos caminhos pode haver espinhos 

Mas sigo firme pois sei o meu destino 

Me reencontrar no meu ninho 



Podem não acreditar 

Podem até me esnobar 

Podem me menosprezar 

Mas sei onde estou 

Sei que aqui é meu lugar 



Podem não acreditar 

Podem até me esnobar 

Podem me menosprezar 

Mas sei quem sou 

Sei que agora é o meu brilhar 



Mesmo parecendo estar sozinho 

Tenho o senhor. 



















Jogo  Da  Vida  se  constrói  como  uma  reflexão  poética  sobre  a existência, apresentada sob a metáfora do “jogo da vida”. Essa imagem central sugere que a vida é dinâmica, feita de movimentos, escolhas,  descobertas  e  aprendizados,  onde  não  há  apenas desafios,  mas  também  expansão  de  consciência.  Logo  nos primeiros versos, “amplia-se o campo / que permite enxergar / mais frequências”,  percebe-se  a  visão  espiritual  e  cósmica:  viver  é também abrir os sentidos para novas dimensões, perceber além do visível e acessar realidades mais sutis. 

O  pré-refrão  aprofunda  essa  ideia  de  expansão  interior:  “As camadas se afinam / As realidades se encontram / Tudo se torna possível”. Aqui, a canção traduz o processo de autoconhecimento e evolução como um afinamento da percepção, uma sintonia entre diferentes  planos  de  realidade.  O  verso  “E  o  ouro  da  glória  se encontra em minhas mãos” simboliza a recompensa espiritual — 

não ouro material, mas um tesouro de consciência e clareza que se revela a quem desperta. 

O refrão traz a essência introspectiva da letra: “Observo cada uma 

/  E  entendo  melhor  /  Um pouco  mais  /  sobre  quem  sou”. Esse trecho mostra que o sentido do jogo da vida não está em vencer ou perder, mas em observar, compreender e se aproximar da verdade do próprio ser. O aprendizado se dá passo a passo, em camadas, revelando fragmentos da identidade profunda. 

Na  sequência,  a  canção  propõe  lições  simples  e  universais: 

“Aprender a sorrir / Aprender a amar / Aprender a compartilhar / 

Para aprender quem sou”. Esses verbos no infinitivo reforçam a ideia de que a vida é um processo contínuo de aprendizado, e que o autoconhecimento não acontece isolado, mas através da prática do  amor,  da  alegria  e  da  partilha  com  o  outro.  O  caminho espiritual é, portanto, relacional e vivencial. 

No final, o verso “Cada instante é um momento único / Isso me faz  rir  /  Ha  ha  ha  ha  ha  ha”  introduz  um  tom  de  leveza  e espontaneidade.  A  repetição  da  risada  funciona  como  catarse, lembrando que, mesmo diante da busca profunda, a vida deve ser vivida com simplicidade e humor. É a celebração do presente como dádiva. 

No conjunto, a letra une elementos de espiritualidade, filosofia e simplicidade  cotidiana.  Com  linguagem  clara  e  acessível,  mas carregada  de  simbolismo,  ela  articula  uma  visão  otimista  e expansiva da vida. A metáfora do jogo serve para lembrar que o viver  não  é  apenas  esforço  ou  peso,  mas  também  aprendizado lúdico,  crescimento  contínuo  e  descoberta  alegre  de  si  mesmo. 

Trata-se de um hino de autoconhecimento, que combina sabedoria espiritual com leveza existencial. 

 







No jogo da vida 

amplia-se o campo 

que permite enxergar 

mais frequências 



As camadas se afinam 

As realidades se encontram 

Tudo se torna possível 

E o ouro da glória 

se encontra em minhas mãos 



Observo cada uma 

E entendo melhor 

Um pouco mais 

sobre quem sou 



No jogo da vida 

Aprender a sorrir 

Aprender a amar 

Aprender a compartilhar 

Para aprender quem sou 

Cada instante 

é um momento único 

Isso me faz rir 

Ha ha ha ha ha ha 

         

Força  Reluzente  se  insere  claramente  no  universo  dos  hinos  de consagração  da  ayahuasca,  traduzindo  em  palavras  simples  e diretas  a  experiência  espiritual  profunda  que  a  bebida proporciona. Desde o primeiro verso, “Tirou o véu então eu pude ver / Olhei pra dentro e vi todo o meu ser”, nota-se a metáfora central: a retirada do véu. Esse véu simboliza a ilusão, a limitação da percepção comum e o esquecimento espiritual. Ao ser retirado, revela-se  a  visão  interior,  permitindo  que  o  eu-lírico  acesse  sua essência.  O  resultado  é  descrito  como  um  renascimento  — 

“Experiência,  me  fez  renascer”  —,  reforçando  a  ideia  de transformação espiritual e ampliação de consciência. 

O refrão sintetiza a visão da ayahuasca como força sagrada: “Ela é divina, pura sabedoria / Força tão grande, que nos contagia”. 

Aqui,  a  bebida  é  personificada  como  entidade  luminosa,  não apenas  planta,  mas  manifestação  de  sabedoria  viva,  capaz  de contagiar, transformar e guiar. O movimento do eu-lírico diante dela  é  de  entrega  e  confiança:  “Eu  vou  sem  medo,  me  entrego plenamente”. O medo cede lugar à confiança, e a confiança abre espaço para a cura — “Ayahuasca é cura, é força reluzente”. Essa metáfora da luz traduz a clareza espiritual que surge do contato com o divino. 

No segundo verso, o tom se torna comunitário: “Valeu a pena eu vir até aqui / Com meus irmãos me ponho a sorrir”. A experiência não é apenas individual, mas compartilhada no círculo ritual, em que a irmandade e a alegria coletiva se tornam parte do processo de  cura.  O  cantar  e  o  dançar  —  “Vamos  cantando,  dançando alegremente” — aparecem como expressões naturais da expansão espiritual,  práticas  que  purificam  e  elevam.  A  tríade  final  — 

“Limpa  o  corpo,  a  alma  e  a  nossa  mente”  —  completa  a  visão integral da cura: física, psíquica e espiritual, demonstrando que a ayahuasca atua em todas as dimensões do ser. 

A repetição do refrão reforça o caráter de mantra, fundamental nos  hinos  de  consagração.  A  cada  repetição,  a  mensagem  se aprofunda, fixando no coração do ouvinte a reverência, a gratidão e a confiança no poder da ayahuasca. A versão final acrescenta uma  síntese  poética:  “A  ayahuasca  é  luz,  é  força  reluzente”, intensificando  a  metáfora  da  iluminação  espiritual,  onde  a  luz representa clareza, expansão e divino. 

No  conjunto,  a  letra  combina  simplicidade  e  intensidade, traduzindo  a  experiência  de  cura,  renascimento  e  celebração espiritual  proporcionada  pela  ayahuasca.  Sua  linguagem acessível, marcada por repetições e imagens  diretas, evidencia a oralidade  ritual  e  a  função  da  música  como  veículo  de  força 

espiritual.  Trata-se  de  um  cântico  de  louvor  e  gratidão,  que reafirma a ayahuasca como sabedoria viva, luz curadora e guia de transformação interior. 







Tirou o véu então eu pude ver 

Olhei pra dentro e vi todo o meu ser 

Experiência, me fez renascer 

E eu continuo atrás desse saber 



Ela é divina, pura sabedoria 

Força tão grande, que nos contagia 

Eu vou sem medo, me entrego plenamente 

Ayahuasca é cura, é força reluzente 



Valeu a pena eu vir até aqui 

Com meus irmãos me ponho a sorrir 

Vamos cantando, dançando alegremente 

Limpa o corpo, a alma e a nossa mente 



A ayahuasca é luz, é força reluzente 

                  

 

DNA  Da  Transformação  apresenta  uma  reflexão  poética  e filosófica  sobre  autoconhecimento,  espiritualidade  e  a  jornada existencial. Desde o início, com “Nas profundezas do agora, me vejo despertar”, percebe-se a valorização do presente como portal para a consciência, em que o silêncio permite o encontro consigo mesmo. A ideia do livre-arbítrio, mencionada como “um jogo, pra entender  o  meu  ser”,  sugere  que  as  escolhas  e  experiências  são instrumentos de aprendizado,  mesmo que precedam a percepção consciente. 

O pré-refrão utiliza cores — azul, vermelho, roxo e dourado — 

como metáforas para diferentes dimensões do  ser: essência, ego, sabedoria  e  caminho  espiritual.  A  alternância  entre  dor  e  amor mostra  a  tensão  entre  experiência  difícil  e  aprendizado  guiado, reforçando o caráter transformador da jornada. 

O  refrão  centraliza  a  imagem  do  DNA  como  símbolo  de movimento contínuo, evolução e multiplicidade: “Sou um DNA girando sem parar / Cada experiência, uma nova forma de amar”. 

Ele  sintetiza  a  ideia  de  que  a  vida  é  processo,  aprendizado  e expressão individual, ao mesmo tempo conectada a uma matriz maior. O verso 2  expande a reflexão, destacando a mente como chave  para  perceber  a  sabedoria  divina  e  a  transcendência  do tempo e do espaço, revelando o caráter espiritual da experiência. 

A  ponte  se  destaca  como  momento  de  síntese  filosófica  e espiritual:  “E  o  tempo  se  dissolve,  nas  escolhas  que  eu  fiz  / 

Entender o que já é, é a jornada que me diz / O amor é a força, o destino  é  divino  /  No  espelho  da  alma,  eu  vejo  meu  caminho”. 

Aqui, o tempo se torna relativo, o amor se afirma como motor da experiência e a consciência da própria alma ilumina o caminho, integrando  passado,  presente  e  futuro  numa  perspectiva  de totalidade. 

No  conjunto,  a  letra  combina  simbolismo,  cores,  metáforas biológicas e espirituais, criando uma narrativa de autodomínio e evolução interior. A repetição do refrão e a construção em camadas (versos, pré-refrão, ponte) reforçam o ritmo cíclico da experiência humana, enquanto o final reafirma o protagonismo do eu-lírico: 

“O líder do meu navio, sou eu a comandar / Na jornada infinita, sempre  a  me  transformar”.  Trata-se  de  um  hino  poético  à consciência, à transformação contínua e à integração entre ego, essência e divino. 



  

 









Nas profundezas do agora, me vejo despertar, O silêncio é o portal, o momento pra me encontrar. 

As escolhas já foram feitas, antes mesmo de eu ver, O livre-arbítrio é um jogo, pra entender o meu ser. 



Entre o azul da essência e o vermelho do ego, O roxo da sabedoria, é o que me carrega. 

A dor me molda, o amor me guia, 

Dourado é o caminho, nessa travessia. 



Sou um DNA girando sem parar, 

Cada experiência, uma nova forma de amar. 

Mosaico de conhecimentos, ondas a surfar, O líder do meu navio, no oceano a navegar. 



A loucura da mente é a chave pra entender, Que a sabedoria de Deus é o que não posso ver. 

Transcendo tempo e espaço, busco o que é real, A verdade está oculta, mas nela sou imortal. 



E o tempo se dissolve, nas escolhas que eu fiz, Entender o que já é, é a jornada que me diz. 

O amor é a força, o destino é divino, 

No espelho da alma, eu vejo meu caminho. 



O líder do meu navio, sou eu a comandar, 

Na jornada infinita, sempre a me transformar. 

        

  

Importância explora a tensão entre o que é sentido internamente e o que pode ser externado, abordando a dificuldade de expressão emocional e a percepção de valor das próprias experiências. Desde o início, versos como “Há palavras não ditas / Isso parece 'sem importância'” revelam um estado de frustração silenciosa, em que a  comunicação  é  bloqueada  e  gera  descompasso  nos  processos internos. A repetição da ideia de “parece que não há importância” 

reforça  o  sentimento  de  invisibilidade  ou  subestimação, funcionando como um mantra que enfatiza a ambivalência entre percepção e realidade. 

Os  versos  “Gera  angústia  /  Gera  tristeza  /  Parece  que  não  há importância”  destacam  o  efeito  emocional  dessas  lacunas, enquanto a referência ao “brilho radiante de tanto amor / que não consegue  ser  expressado”  introduz  uma  contraposição  poética: mesmo diante da dificuldade de exteriorizar sentimentos, há um valor intrínseco e luminoso na experiência emocional. 

A letra também mostra consciência e gratidão, especialmente em 

“Agradeço  por  você  estar  aqui  comigo  /  Desculpe  por  não conseguir mostrar o que sinto”, demonstrando vulnerabilidade e conexão  com  o  outro,  ainda  que  mediada  por  limitações  de expressão. O uso da repetição — “Parece que não há importância 

/ Mas só parece” — encerra a letra com uma nota de esperança, sugerindo que, apesar da dificuldade de comunicação, o valor e a profundidade do sentimento permanecem intactos. 

No  conjunto,  a  letra  combina  simplicidade  e  sinceridade, refletindo  sobre  bloqueios  emocionais,  a  importância  do  amor silencioso  e  a  tensão  entre  sentir  e  expressar.  O  texto  funciona como um registro íntimo da alma, enfatizando que, mesmo quando invisível, o que se sente tem significado e relevância. 





 













Há palavras não ditas  

Isso parece "sem importância" 

Os bloqueios não permitem  

que os processos se alinhem  



Gera angústia  

Gera tristeza  

Parece que não há importância  



Seguimos com esses  

pontos escuros na alma 

Mas mesmo assim há um brilho  

radiante de tanto amor  

que não consegue ser expressado  

Parece que não há importância  



Muitas vezes é fácil pensar  

Muitas vezes é difícil fazer  



Agradeço por você estar aqui comigo  

Desculpe por não conseguir mostrar o que sinto Parece que não há importância  

Mas só parece 



  

O  Som  Do  Meu  Ser  apresenta  uma  reflexão  sobre autoconhecimento,  liberdade  interior  e  resistência  à incompreensão externa. Desde os primeiros versos — “Eles não entendem / Pensam que sou louco / Mas me sinto solto” — o eu-lírico  se  posiciona  em  contraste  com  a  percepção  alheia, evidenciando uma autonomia de pensamento e ação. O sentimento de  liberdade  na  caminhada  e  na  estrada  da  vida  sugere  que  o verdadeiro  movimento  se  dá  internamente,  no  processo  de  se conhecer e de alinhar escolhas com o próprio ser. 

O texto enfatiza a importância da escuta interior: “Um momento para parar / Para poder me escutar / Um momento para pensar / 

E me preparar”. Aqui, a reflexão e a atenção à própria intuição funcionam  como  guias  para  tomar  decisões  conscientes, simbolizadas pela metáfora do leme, que indica controle sobre o próprio rumo e responsabilidade pessoal. 

O contraste entre a incompreensão externa — “Dizem que estou fora  de  mim”  —  e  a  clareza  interna  —  “Não  vêem  que  estou dentro de mim / E eu a escuto claramente” — reforça a tensão entre  ego  social  e  consciência  individual.  O  encerramento,  “A mudança é a única coisa que permanece”, oferece uma conclusão filosófica, lembrando a impermanência da vida e a necessidade de adaptação  contínua,  integrando  liberdade,  autoconhecimento  e aceitação  da  transformação  como  elementos  centrais  da existência. 

No  conjunto,  a  letra  combina  linguagem  simples  e  direta  com metáforas  que  evocam  direção,  movimento  e  interioridade, construindo  um  texto  poético  que  celebra  a  escuta  do  eu,  a intuição  e  a  resistência  às  expectativas  externas  como  caminho para a autenticidade e a evolução pessoal. 





      

Eles não entendem  

Pensam que sou louco  

Mas me sinto solto  

Livre nessa caminhada  

Me conhecendo nessa estrada 



Tudo pode parecer difícil  

Mas sigo firme 

Pois sei o que sinto 

Sei o que devo fazer  

Me conectar com meu ser  



Um momento para parar 

Para poder me escutar  

Um momento para pensar  

E me preparar  

Mudo o rumo do meu leme  

Ouço minha intuição  

Eles não entendem  

Sigo meu coração  



Dizem que estou fora de mim  

Mas minha verdade grita  

Não veem que estou dentro de mim  

E eu a escuto claramente  



A mudança é a única coisa que permanece 



 



Mar  De  Ideias  apresenta  como  uma  meditação  poética  sobre criatividade,  consciência  e  a  experiência  do  presente.  Desde  o início, com “Ha ideias nadando em minha mente / Elas querem encontrar uma forma de se fazer presente”, o eu-lírico descreve o fluxo  interno  de  pensamentos  e  inspirações,  que  buscam manifestação no mundo externo. Essa metáfora das ideias como seres  aquáticos  sugere  movimento,  liberdade  e  naturalidade, reforçando a percepção da mente como espaço fértil e vivo. 

O texto reforça a noção de receptividade e entrega: “Sou apenas um canal de transmissão / Por onde se revela a imensidão / Desse mar  de  beleza”.  O  eu-lírico  não  se  apresenta  como  criador absoluto, mas como intermediário de algo maior, conectando-se a uma  fonte  infinita  de  inspiração  e  sabedoria.  Essa  postura  de canalização  reforça  a  dimensão  espiritual  da  letra,  onde  a criatividade e o autoconhecimento se entrelaçam. 

A exploração interior continua com “Me desdobro pra dentro de mim  /  Finjo  que  há  tempo  e  espaço  /  Pra  poder  brincar  nesse jardim”, sugerindo liberdade lúdica na consciência e a suspensão das  limitações  lineares  de  tempo  e  espaço.  O  “jardim” funciona como símbolo da mente ou do universo interno, lugar de beleza, exploração e descobertas infinitas. 

O  fechamento  —  “Tudo  está  aqui  /  Tudo  acontece  agora  / 

Eternamente numa dança majestosa” — sintetiza a experiência de presença plena e a percepção da realidade como fluxo contínuo, unindo passado, presente  e futuro em um movimento eterno.  A dança majestosa reforça a harmonia, o ritmo e a beleza intrínseca da  existência,  conectando  criatividade,  espiritualidade  e consciência. 

No conjunto, a letra combina metáforas de água, jardim e dança com linguagem contemplativa, transmitindo a sensação de fluxo, presença e conexão com o infinito. Trata-se de um texto poético que  celebra  a  mente  como  espaço  de  criação,  autodescoberta  e sintonia  com  o  universo,  valorizando  o  agora  como  ponto  de consciência e manifestação. 





 











Há ideias nadando em minha mente 

Elas querem encontrar uma forma de se fazer presente Olhar pra dentro 

No silêncio  

E deixar que elas fluam 



Sou apenas um canal de transmissão  

Por onde se revela a imensidão  

Desse mar de beleza 

Único e infinito  



Me desdobro pra dentro de mim  

Finjo que há tempo e espaço  

Pra poder brincar nesse jardim  



Sou um ponto onde tomo consciência de mim mesmo Sei de coisas que com dois olhos não vejo Tudo está aqui 

Tudo acontece agora  

Eternamente numa dança majestosa 

























 







Tempo é uma meditação poética sobre o tempo, a percepção e a energia  do  universo.  Desde  os primeiros versos  —  “Fractais de acontecimentos / Que fluem igual ao vento” —, o eu-lírico propõe uma visão do tempo como algo não linear e cíclico, marcado por padrões  que  se  repetem  e  se  transformam,  remetendo  a  uma percepção quase cósmica da existência. O fluxo do vento funciona como metáfora da impermanência e do movimento constante da vida. 

O  pré-refrão  —  “Assim  posso  sentir  passar  /  Assim  posso vivenciar / Assim posso amar” — conecta a consciência do tempo à  experiência  sensorial  e  emocional,  mostrando  que  perceber  o fluxo da vida permite amar e se entregar à vivência presente. O 

refrão reforça a aceitação e a serenidade diante do passado e do futuro: “O que passou está aqui / Não há motivos para chorar / 

O  que  passará  também  /  Não  há  motivos  de  se  angustiar”, enfatizando a ausência de apego e o entendimento de que tudo é parte de um fluxo maior. 

A letra amplia a percepção da realidade no trecho  “Onde ele [o tempo] não existe / Tudo existe / Posso ver claramente / As luzes vibrando  /  Dançando  em  harmonia  /  Consigo  sentir  toda  a energia”.  Aqui,  tempo  e  espaço  se  dissolvem,  permitindo  uma experiência de totalidade, energia e interconexão com o universo. 

A ponte — “Fonte que brilha sem parar / Energia infinita a me sustentar” — sintetiza essa percepção, apresentando uma força vital eterna que sustenta e conecta todos os acontecimentos. 

No  conjunto,  a  letra  combina  simplicidade  e  abstração  poética para transmitir consciência, harmonia e entrega ao fluxo da vida. 

As  metáforas  de  fractais,  vento,  luzes  e  energia  criam  uma sensação  de  movimento  contínuo  e  interconexão  universal, posicionando  o  eu-lírico  como  observador  atento  e  sintonizado com a eternidade do presente. 















 











Tempo 

Fractais de acontecimentos  

Que fluem igual ao vento  



Assim posso sentir passar  

Assim posso vivenciar  

Assim posso amar  



O que passou  

Está aqui 

Não há motivos para chorar  

O que passará também  

Não há motivos de se angustiar  



Onde ele não existe  

Tudo existe  

Posso ver claramente  

As luzes vibrando  

Dançando em harmonia  

Consigo sentir toda a energia  



Fonte que brilha sem parar 

Energia infinita a me sustentar 























 

Inundação  Da  Verdade  aborda  a  busca  pelo  despertar  da consciência  e  a  superação  da  limitação  perceptiva.  Desde  os primeiros versos — “Você pensa que enxerga a verdade / Que o que teus olhos te mostram é o suficiente” —, o eu-lírico questiona a  confiança  na  percepção  sensorial  e  introduz  a  ideia  de  que  a realidade é muito mais ampla do que aquilo que é visível. Essa perspectiva  abre  espaço  para  reflexão  sobre  a  consciência  e  a diferença entre o consciente e o subconsciente: “Através da mente 

/ Se torne consciente / Entenda o subconsciente / Você ainda está inconsciente”. 

O  texto  também  tem  um  caráter  convocativo  e  instrutivo, convidando o ouvinte a se libertar das ilusões mentais e a integrar-se a uma corrente de despertar: “Apague as mentiras da sua mente 

/ Venha comigo nessa corrente / De despertar para o que existe de verdade”.  Aqui,  a  letra  enfatiza  a  necessidade  de  abandonar crenças falsas ou limitantes para acessar a felicidade e a clareza interior. 

Nos versos finais, a letra explora a dimensão transformadora e intensa do processo de autoconhecimento: “Não tenha medo de se entregar / Não tenha medo de mergulhar / E se achar que não dá pra  respirar  /  É  aí  que  você  vai  se  inundar”.  A  imagem  do mergulho e da inundação simboliza a imersão profunda no próprio ser,  a  entrega  total  ao  fluxo  da  experiência  e  à  expansão  da consciência,  mesmo  quando  confrontada  com  desconforto  ou medo. 

